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    Este livro é dedicado a Roy Thomas e Gil Kane, os criadores de Morbius; e a Don McGregor, Rich Buckler e Pablo Marcos, os criadores de Amanda Saint.




    Creio que esses três cavalheiros nunca imaginaram que uma personagem coadjuvante aleatória, que eles criaram em 1973, retornaria como uma das estrelas de uma narrativa, 47 anos depois.


  




   

    PRÓLOGO


 










    Johnny Sweat estava nervoso.




    Ele tinha seguido as instruções. Ele sempre seguia as instruções, pelo menos quando havia um pagamento que almejava na conclusão do trabalho.




    Quando não tinha nada a ganhar? Aí, nem tanto. Essa postura lhe causara problemas ao longo de toda a vida, mas ele se virava. Ou era isso que sempre dizia a si mesmo.




    Johnny era perturbado desde menino… abusado emocional e às vezes fisicamente pelo pai solteiro, que não parava em emprego algum e procurava a felicidade no fundo de toda garrafa em que pusesse as mãos. Johnny fugira daquela cidadezinha do meio-oeste aos 15 anos sem olhar para trás. Nova York parecia linda na TV e nos filmes. Todas aquelas pessoas e oportunidades. Ele sabia que podia se tornar alguém em um lugar como aquele.




    Era o que ele pensava, pelo menos.




    Sua atitude pomposa não o ajudava muito, no entanto. Ele obedecia às ordens ao fritar batatas numa lanchonete, mas de vez em quando obedecia fazendo careta. Certa noite, quando o gerente lhe disse que ele se comportava mal, Johnny agradecera com um cruzado de direita bem no nariz do cara. Fora imediatamente demitido e preso, nessa ordem.




    Agora que tinha ficha criminal, não conseguia mais arranjar emprego decente. Algo que, se parasse para pensar, não o incomodava nem um pouco. Ao pegar o primeiro trabalho indecente, sendo o responsável pelo dinheiro em um assalto a uma loja de conveniência, ele finalmente tinha descoberto sua vocação.




    Com o passar do tempo, fazia o melhor ao seu alcance para manter o controle sobre a raiva acumulada – coisa que era um pouco mais fácil para alguém que vivia rodeado de criminosos barra-pesada. Todos eles eram raivosos.




    Johnny começara a ganhar dinheiro. Nenhuma quantia absurda, mas o bastante para aproveitar um pouco a vida. Comer um belo churrasco vez ou outra. Comprar uma garrafa das mais caras no fim do mês. Sair com uma moça bonita, embora quase nunca rolasse um segundo encontro.




    Tudo bem, ele dizia a si mesmo. Eu nem gostei muito dessa.




    Fazia o que tinha de fazer para sobreviver em um mundo cada vez mais insano. Trabalhara para alguns dos maiores figurões do crime na região: Owlsley. Lincoln. Russo. Até mesmo Fisk. Claro que nunca passava de um capanga seguindo instruções – mas fazia seu trabalho ao pé da letra, contendo-se para não retrucar quando os chefes falavam grosso com ele. Como resultado, o trabalho seguia firme.




    Até que as coisas mudaram.




    Com todos os supermalucos balançando e voando pela cidade, era mais difícil arranjar trabalho. O churrasco fora substituído por fast food gorduroso. Ele só podia ficar um tempão namorando o topo da prateleira, para então comprar um punhado daquelas garrafinhas de bebida estilo frigobar. E não saía mais com ninguém.




    Johnny ficara relaxado. Cabelo comprido. Barriga crescida. Não se lembrava da última vez que tomara um banho de verdade. Havia semanas que tinham cortado a água quente. Então, quando o amigo de um amigo mencionava um trampo fácil, ele se tornava todo ouvidos. As coisas andavam difíceis fazia um tempo. A essa altura, Johnny Sweat merecia algo fácil.




    As instruções eram simples. Estranhas, de tão simples…




    Ir até a estação da Segunda avenida na 72ª rua às três da manhã. Parar em frente à plataforma – a ponta norte. Esperar até que todos tenham entrado nos vagões. Quando não houver ninguém à vista, descer as escadas e entrar no túnel. Seguir adiante por mais uns duzentos metros.




    – Não tem muitos trens a essa hora da noite, mas ande rápido, mesmo assim – dissera o cara. – Vai saber. Quando chegar à terceira porta à direita, e certifique-se de que é a terceira, abra e desça por mais um longo lance de escadas. Depois espere. Alguém vai te encontrar.




    Parecia tudo bem bizarro, mas nos últimos cinco anos Johnny fizera coisas ainda mais esquisitas. Tinha visto coisas em que o pai não teria acreditado. Deuses voando pelo ar – ao menos era disso que os chamavam, deuses –, robôs atravessando paredes, um cara feito de pedras alaranjadas. E nem era quando Johnny estava bebendo.




    Ele entrou na estação, passou pela catraca.




    Tinha ouvido histórias sobre os trilhos do metrô. Sobre moradores de rua que viviam debaixo da terra. Às vezes, o pessoal que operava em horário comercial avistava um desses a caminho do trabalho, ou de casa, ou de onde diabos esse pessoal costumasse ir. Ele mesmo nunca tinha encontrado nenhum morador dos túneis, mas ouvira os rumores. Ouvira que alguns deles podiam perder a cabeça, ficar violentos… Que alguns eram até mutantes.




    Então trazia consigo sua faca favorita ao longo da Segunda avenida, às 2h45 de uma noite de domingo, ou madrugada de segunda, ou o raio que fosse. Não tinha dinheiro para comprar armas de fogo, mas achava que sua escolha daria para o gasto. Sempre dera. Johnny sabia manusear uma faca, principalmente aquela. Era a única coisa que tinha roubado do pai ao sair de casa, todos aqueles anos antes.




    Mesmo assim, tendo descido as escadas, esperando que chegasse o trem para buscar as poucas pessoas espalhadas pela plataforma, ele estava nervoso.




    Tinha esquecido o cantil sobre a mesinha junto à porta de seu apartamento encardido e decrépito. Não restava muito dentro dele, admitia, mas um único gole naquele momento teria acalmado seus nervos agitados. Já não estava gostando do trabalho. Não sabia para quem o faria, ou qual seria o serviço, mas precisava da grana. Demais. Estava com o aluguel atrasado… muito atrasado… e não fazia uma refeição decente tinha alguns dias.




    Aquele trampo poderia mudar tudo.




    Finalmente, o maldito trem veio rangendo estação adentro, o condutor como um vulto sombrio por detrás do vidro manchado. As pessoas entraram, e, depois de os vagões ficarem ali pelo que pareceu uma eternidade, as portas emitiram seu característico toque de duas notas e se fecharam.




    O trem continuou parado.




    – Anda logo – disse Johnny, em voz alta.




    Como se em resposta, o negócio se sacudiu, pegou velocidade adiante e seguiu para uma escuridão cada vez maior, até que se foi. O eco reverberou e diminuiu até sumir.




    A estação ficou em silêncio.




    Johnny olhou ao redor. Em todos os cinco anos que passara na cidade, nunca tinha ficado totalmente sozinho, como agora, na plataforma do metrô. Luzes bruxuleavam em silêncio acima dele. Ratos emergiam e corriam apressados ao longo dos trilhos, em busca de restos de comida.




    Respirando fundo, Johnny passou por cima da correntinha que ostensivamente impedia as pessoas de entrar nos trilhos e desceu as diversas escadas de metal que levavam para o túnel. Uma brisa fresca soprava na direção dele, vinda do escuro, trazendo consigo um cheiro de lixo e urina que quase o fez engasgar. Suprimindo a ânsia, seguiu adiante.




    Após alguns minutos, ele parou e olhou para trás. A estação não estava tão distante assim, mas as luzes já pareciam diminutas, como se as visse imersas em neblina. Reparou que seus olhos lacrimejavam pela combinação do cheiro com o medo e repreendeu-se. Então deu meia-volta e continuou a caminhar.




    Passou por uma porta coberta de grafite e por uma segunda, mais ou menos um minuto depois. Tornou a olhar para trás. Mal dava para ver a estação nesse momento. Foi preciso lutar contra a vontade de dar no pé, ir para casa e arranjar outro jeito de ganhar um dinheiro.




    E foi então que ele reparou.




    Faróis. Em direção à parada da 72ª rua, atrás dele. Apertando os olhos, rapidamente compreendeu que não se tratava de um trem comum. Era um daqueles que já estavam fora de serviço, que passavam direto pelas estações do metrô. E passaria também por cima dele em questão de segundos. Mesmo se quisesse retornar à plataforma, não haveria tempo para isso.




    Johnny deu um giro e saiu correndo. Não fazia ideia de quão perto poderia estar aquela terceira porta, mas concluiu que não conseguiria alcançá-la. Dava para ouvir o trem avançando cada vez mais, rugindo mais alto que uma máquina normal. Apesar de nunca ter sido religioso, nada perto disso, rogou em voz alta a Deus que o salvasse, batendo com os pés sobre a pista de concreto úmida e irregular que se estendia ao lado dos trilhos.




    O trem se aproximou, a buzina berrando sem parar, os freios começando a guinchar. Sua luz preencheu o túnel, lançando sombras pontiagudas sobre o piso e as paredes. O condutor devia ter notado a pessoa maluca que corria ao longo dos trilhos. Mesmo com os freios acionados, no entanto, não haveria como parar a tempo. Johnny sentiu o vento do trem que se aproximava soprar nas suas costas, e foi então que avistou a terceira porta à direita. Em um esforço ainda maior, correndo mais rápido do que achava possível, lançou-se na direção dela.




    Se estivesse trancada, ele seria um homem morto.




    Johnny Sweat fechou os olhos.




    O ombro bateu na porta de metal.




    Ela abriu com tudo, e o rapaz tombou para a frente, caiu com tanta força que um dos tênis lhe escapou do pé. O trem passou voando, os freios ainda gemendo, mesmo que não fosse mais necessário. A porta bateu e se fechou sozinha.




    Ele ficou ali deitado de costas por vários minutos, ofegante, as pálpebras bem apertadas, o peito em chamas. Depois virou de lado e vomitou sobre o metal em que estava deitado.




    Passaram-se longos minutos; o som do trem foi diminuindo até que desapareceu por completo. Johnny recuperou o fôlego, engoliu em seco, tentou ignorar o gosto horrível que tinha na boca. Subitamente, reparou quão quieto estava o local. Ele abriu os olhos, ficou de pé e olhou ao redor. Ou, pelo menos, tentou.




    Estava escuro ali… onde quer que ele estivesse.




    Após alguns momentos, os seus olhos se ajustaram à parca luminosidade. Descobriu que estava em uma pequena plataforma de metal com um corrimão na altura da cintura, o qual devia impedir que as pessoas caíssem. Se tivesse engatinhado um pouco que fosse enquanto vomitava…




    Ao olhar adiante, apoiado na barra de metal, sentiu o estômago revirar com a percepção de que tudo que podia ver, de onde estava, era a escuridão completa. Não era um grande fã de altura… nunca fora. Tinha participado de vários trabalhos em coberturas, nos quais tivera de esconder o pavor, mas o sentimento sempre estivera ali, como uma espécie de bicho-papão que ganhara vida.




    De um lado, uma escada de metal enferrujado descia até desaparecer em meio às sombras. Ele olhou para trás, para a porta pela qual tinha acabado de entrar. Ainda havia uma chance de desistir. De voltar para seu pequeno apartamento e pensar em outra saída, talvez tentar de novo arranjar um emprego de verdade – era algo em que vinha pensando já fazia um tempo. Quem sabe até ir para casa, procurar o pai. Andava sonhando com ele… achava que podia ser um tipo de saudade.




    Johnny sacudiu a cabeça, afastando as emoções. Não. Aquela era uma boa oportunidade. O amigo que lhe contara sobre ela dissera que o pagamento era bom e que o trabalho era fácil. Johnny cuspiu para longe, no escuro, uma bolota de fleuma e vômito que ainda restava. E começou a descer a escadaria.




    Ela parecia não ter fim.




    Avançando pelos degraus de metal com apenas um sapato, Johnny se sentia um perfeito idiota. Seu pé estava frio e molhado. Não havia como saber no que estava se metendo. Ele deveria ter aberto a porta e procurado o outro tênis, mas a experiência com o trem o deixara assustado demais. Não queria correr o risco de ter a cabeça arrancada enquanto tateava o chão em busca de um calçado que, ainda por cima, estava cheio de furos na sola.




    Então continuou a descer. Quinze degraus, um pequeno patamar, meia-volta e mais quinze degraus. A contagem se repetia. O corrimão áspero no contato com a pele ocasionalmente cedia sob a pressão das suas mãos em pontos em que a corrosão o consumia. Vez por outra, Johnny ouvia um trem passando truculento acima, mas até mesmo esse barulho começou a desaparecer em meio ao cenário após certo tempo.




    Finalmente, vinte – ou quarenta? – minutos depois, chegou ao solo. Estava sem fôlego, mesmo tendo mantido um ritmo regular. Não, não havia dúvida: ele tinha se largado no último ano. Muito cigarro, muita bebida e pouco exercício, exceto quando espancava alguém por ordem de um chefe ou quando fugia dos tiras.




    Ficou um instante ali em frente à escada, encurvado, as mãos nos joelhos, sugando goles de ar. Após uns minutos, sentiu o coração parar de martelar e retomar um passo mais constante.




    Endireitou-se, limpou a camada fina de umidade da testa e sorriu. “Sweat”, ou “Suor”, não era seu sobrenome de verdade. Ele nascera Jonathan Wasberski. Mas, depois de ter feito uns trabalhos ao chegar a Nova York, logo após o incidente na lanchonete, um dos capangas comentara que Johnny nunca transpirava, por mais janelas que quebrasse ou apartamentos em que entrasse de fininho – e dos quais saísse levando sacolas cheias de itens roubados. Depois disso, todos os caras começaram a chamá-lo de “Johnny Sweat”.




    Era bom ter um apelido legal para quem procurava trabalhar com alguns dos maiores mestres do crime da cidade. E ele se orgulhava do fato de nunca suar. Significava que estava sempre na boa, tranquilo… ou pelo menos mantinha essa aparência.




    Contudo, agora, depois de descer um comprido conjunto de degraus de metal enferrujado, bem abaixo dos túneis do metrô, Johnny finalmente começara a suar. Ele riu baixinho. Pelo menos não tinha ninguém por perto para reparar e pegar no seu pé por causa disso.




    Um barulhinho agudo o tirou de seus devaneios, fazendo-o dar meia-volta em busca da fonte do ruído. Havia luz ali embaixo, o bastante para ver alguns detalhes, mas ele não soube dizer de onde viera o som. O teto era alto – tão alto que não conseguia enxergá-lo –, e as paredes não pareciam ser feitas de concreto. Era como se o túnel tivesse sido aberto em rocha sólida.




    Após um tempo, ele ouviu o barulho de novo.




    E seguiu em sua direção.




    – Olá…?




    Johnny deu mais passos, muitos, e reparou que se aproximava de outra porta de metal. Levou a mão à maçaneta, mas se conteve.




    – Isso é burrice – sussurrou.




    – Você deve ser o Johnny – entoou uma voz atrás dele.




    Soltando um ofego, o rapaz se virou, com o estômago nas costas, e levou a mão ao bolso, em busca da faca. Diante dele estava um homem alto, de sobretudo bordô. Era careca e tinha barba preta com traços cinzentos, que era muito grossa, mas bem aparada.




    – Hã… é, sou eu – respondeu Johnny, engolindo em seco, nervoso, sem tirar a mão do bolso.




    – Eu sou o Irmão Thaddeus – disse o homem, aproximando-se. Sua voz era muito grave. – Obrigado por vir.




    De onde tinha saído aquele cara? Tudo que Johnny vira eram paredes de pedra incrivelmente altas e aquela única porta. Como o cara surgira ali, atrás dele?




    – Claro, sem problema – dispensou, tentando recobrar a confiança. – Ouvi dizer que tinha um trabalho, e eu tô com um pouco de tempo na agenda.




    Um sorriso largo e nada agradável apareceu no rosto do homem.




    – Imagino.




    Uma dolorosa pausa de silêncio estendeu-se. O sorriso perturbador se manteve enquanto os olhos escuros do homem… cintilavam?




    – Então… hã… – seguiu Johnny, batalhando para buscar palavras. – E agora? Qual é… onde vai ser o trampo?




    – É bem aqui – o homem respondeu.




    Ele parecia ver graça em sua pergunta.




    – Hã? – Johnny soltou, olhando ao redor. Estavam cercados por aqueles paredões acinzentados e a porta, mais nada. Nem dava para saber de onde vinha aquela luz maldita. – Não entendi.




    – Ah, mas vai entender.




    Johnny sentiu uma dor aguda no pescoço e girou, sacando e brandindo a faca. Sempre tivera bons instintos… eram parte do que o mantivera vivo ao trabalhar para os melhores dentre os piores, e ali não foi exceção. Rasgou alguém por todo o peito e viu um segundo homem de sobretudo vermelho tombar sem fazer ruído, o sangue formando uma poça no piso abaixo de seu corpo encurvado.




    – Mas que diabos! – Johnny berrou, encarando o tal Irmão Thaddeus e erguendo a faca, que pingava sangue.




    Thaddeus ficou olhando para o companheiro por um instante, depois se voltou para Johnny.




    – Impressionante… – murmurou ele, sem desfazer aquele sorriso irritante.




    O pescoço de Johnny começou a latejar quando ele olhou mais uma vez para o homem caído. Havia uma agulha na mão dele. Johnny levou a mão ao pescoço e sentiu como estava quente. Sua visão começou a embaçar.




    – O que… o que você fez comigo?




    – Boa noite, Jonathan.




    Johnny deu um passo à frente, tentou atacar o homem, bem naquele maldito sorriso, mas tropeçou no próprio pé e desabou. Caiu com tudo, ao lado do cara que tinha esfaqueado. Tentou erguer a mão livre para conter a queda, mas não conseguiu, incapacitado, e deu de cara no chão. Sentiu o sangue fluir do nariz; por debaixo das pálpebras pesadas, viu-o formar uma poça, misturando-se ao do outro homem.




    Tudo que enxergava começou a escurecer.




    Até que se tornou um breu absoluto.




    ••••




    Johnny Sweat acordou assustado.




    Continuava de bruços, mas não mais sobre o piso de pedra – agora era de terra batida. Respirou fundo várias vezes, confuso, e entrou num acesso de tosse graças à poeira que lhe invadia os pulmões. Por um momento, teve ânsia de vômito, mas não havia mais nada no estômago para expelir. Finalmente, reuniu forças suficientes para se sentar.




    Estava em um cômodo de aparência estranha… ou melhor, nem era um cômodo. Tinha forma oval, e as paredes erguiam-se a uns quatro ou cinco metros, encobertas por arame farpado de incrível afiação. Uma luz brilhava no alto, porém, mais uma vez, Johnny não conseguia enxergar a fonte. Ele se levantou com dificuldade, deu uma ou duas voltas, meio tonto, trôpego, tentando descobrir o que raios estava acontecendo ali.




    Foi então que ouviu. Um barulho.




    Vozes. Muitas vozes. Nas sombras. Acima da…




    Arena. Estava em uma espécie de arena.




    – Olá? – disse primeiro, depois gritou: – Olá!




    As vozes se calaram.




    – Socorro! – pediu mais alto.




    As vozes retornaram, mas não mais falavam. Agora, eram risos. Johnny sentiu que enrubescia de raiva. Quando saísse dali, encontraria aqueles malditos que estavam se divertindo e lhes mostraria como…




    Um novo barulho ecoou, e Johnny girou novamente, tentando descobrir de onde vinha. Pela primeira vez, reparou no contorno que havia ao longo de uma das paredes. Não, dois contornos, em lados opostos um do outro. Apertou os olhos e tentou entender o que via.




    Percebeu que os vultos eram, na verdade, placas de metal, que estavam se erguendo conforme ele olhava de uma para a outra, revelando escuridão do outro lado. Elas rangiam ao se moverem, fazendo-o sentir um arrepio na nuca. Portas. Um tipo de porta improvisada.




    Uma saída, talvez.




    Johnny hesitou e, então, cambaleou na direção de uma delas, mancando sobre um tênis e uma meia, arrastando seu corpo dolorido adiante. As vozes acima dele pareciam soar ainda mais alto, mas ele fez o que pôde para não lhes dar ouvidos. Vocês todos vão pagar por isso.




    Quando se aproximou de uma abertura, um barulho o deteve. Um rugido grave vinha do escuro, cada vez mais intenso… um som tão primal e cheio de raiva que Johnny congelou. A tagarelice acima dele ficou ainda mais empolgada.




    O rapaz recuou e se dirigiu para a outra abertura. Se ao menos pudesse se guiar no escuro, com certeza poderia escapar. E havia muitas sombras naquela segunda entrada. Sombras que pareciam sólidas, pareciam se mexer.




    Johnny parou mais uma vez. As sombras estavam realmente se mexendo. Como era possível? Ele olhou com mais atenção, tentando entender o que via, e foi então que reparou em dois grandes olhos vermelhos que o olhavam de volta.




    Ele girou onde estava, observando primeiro a escuridão de onde emanara o rugido e depois as sombras vivas. Repetiu o movimento muitas vezes, tentando definir qual horror lhe dava menos medo. Suor escorria pelo seu rosto, por toda a nuca.




    Ele nem teve tempo de tomar uma decisão.




    Duas figuras avançaram pelas portas ao mesmo tempo – uma era um borrão de presas e garras, a outra era uma massa bruxuleante de sombras – e ambas o alcançaram quase em sincronia.




    – Papai…




    Foi tudo que Johnny Sweat teve tempo de sussurrar. De um lado, garras fincaram-se no seu ombro, disparando jatos de dor por todo o braço e o peito, depois perfuraram sua perna. Do outro, alguma coisa se enrolou nele e arrancou carne em grandes nacos. O rapaz nem gritou ao ser rasgado ao meio e, em seguida, abandonado, quando os monstros colidiram um contra o outro.




    Johnny foi descartado como se nunca nem tivesse existido.
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    Michael Morbius tinha fome.




    As luzes da cidade de Nova York lutavam com todas as forças contra as nuvens que tinham se instalado acima, mas a chuva incessante fazia dessa batalha uma derrota certa. Morbius estava acocorado na cobertura de um prédio de quatro andares na esquina da Fulton com a rua Gold, observando os transeuntes. Eram 3h30 da manhã, então a maioria estava bêbada ou bem perto disso, se não voltando para casa após um longo turno em um restaurante ou um bar.




    Mesmo daquela altura, ele podia sentir o cheiro do sangue.




    Era entorpecente.




    Contendo seus impulsos, fechou os olhos para afastar a tentação. Havia quase duas semanas desde que ele bebera sangue de uma vítima viva – o maior tempo que suportara desde o experimento que transformara sua vida, desde o início daquela maldição.




    Pensando bem, poderia chamar de maldição algo que lhe fora infligido por ele mesmo?




    Morbius ergueu o rosto e olhou para o céu de um cinza metálico. Deixe a água cair, deixe doer. A mente dele se voltava para dentro, retornava ao início, como sempre fazia, mesmo quando ele tentava forçá-la ao sentido contrário.




    Ele costumava ter tanta esperança. Uma jovem mente brilhante, cheia de idealismo, em contraste com um corpo imperfeito. Desde que se conhecia por gente, sofrera de uma rara doença no sangue. Ouvira de médicos e mais médicos que não encontraria cura, mas se recusara a desistir. E então vieram as oportunidades: a chance de frequentar uma faculdade de prestígio, de conhecer o melhor amigo e até de se apaixonar.




    Martine.




    O rosto dela passou como um lampejo em sua cabeça, e ele se contorceu em uma resposta de agonia física. Sentia tanto sua falta, ansiava por vê-la de novo, por tomá-la nos braços – mas isso era impossível. Ainda que ele soubesse onde ela estava, como ela poderia amar um monstro como ele?




    Estivera tão certo de que o experimento iria funcionar. Eletrificar amostras de sangue de morcego, transmutá-lo de modo preciso. Fazia sentido. Funcionava na teoria, funcionava até no laboratório quando ele e Emil Nikos conduziam em segredo seus testes controlados. Mas, quando prosseguiram com o experimento no meio do oceano, afastados do perigo – pelo menos, era o que supunham –, tudo havia mudado.




    Michael, o homem, morrera naquele dia.




    E nascera Morbius, o vampiro vivo.




    Não fazia tanto tempo assim, mas pareciam eras. Tanta coisa tinha acontecido. Ele assassinara Emil. Enfrentara outros seres com poderes incríveis. Perdera Martine para uma organização de laços extraterrenos. Sucumbira a uma sede inegável muitas e muitas vezes, bebendo sangue de inocentes, odiando-se toda vez que o fazia. Enfrentara um culto que pretendia sacrificar uma moça chamada Amanda Saint.




    Morbius riu e abriu os olhos. A chuva tinha apertado, escorrendo sobre sua pele pálida. Ele não costumava rir muito, nem mesmo antes do experimento, e não havia humor algum no som que lhe escapava dos lábios finos agora.




    Em uma virada irônica, Amanda se tornara alvo dele mesmo, em São Francisco. Ele a perseguira pelas ruas. A lembrança continuava vívida. O sangue dela tinha um cheiro tão bom, tão puro. Mas ele não era o único caçador naquela noite.




    O culto do Fogo Demoníaco estivera de olho em Amanda também, e Morbius surpreendera a si mesmo ao salvar a jovem e ao protegê-la do culto, depois, por diversas vezes. Ele ainda não entendia por que fizera isso, visto que ela poderia servir de alimento, com um sangue tão incitante que chegava a doer. Entretanto, os dois criaram um laço de amizade – se é que um vampiro vivo é capaz de algo assim.




    Ele tinha pena da Amanda. A exemplo dele, a moça havia perdido tanta coisa. A mãe, que abandonara a família para unir-se ao culto e fora morta diante de Morbius. Uma morte que ele ainda não tivera coragem de revelar a Amanda. O pai, que vinha procurando a esposa, perdido em algum lugar da vastidão da América, sem saber que a mulher em questão já estava morta. E a irmã, Catherine… outro membro do culto, que morrera em batalha contra Morbius.




    Amanda não tinha ninguém. Morbius não tinha ninguém.




    Então, eles tinham um ao outro.




    Morbius sacudiu os cabelos negros para se livrar da água. A chuva aumentava, então as ruas lá embaixo tinham ficado vazias. Ele estava sozinho.




    Mais uma vez.




    ••••




    Amanda Saint olhou ao redor, para ter certeza de que ninguém a via.




    Eram seis da manhã, e o hospital estava relativamente tranquilo. Ela trabalhava no São Gabriel fazia apenas algumas semanas, mas já tinha sacado o ir e vir do lugar e sabia quando aquele corredor específico, no setor de patologia, deveria estar vazio. Havia uma câmera perto do teto, no canto mais distante, mas ela descobrira, pelas conversas que tivera com Jerry, o segurança noturno, que metade das câmeras do lugar não funcionava havia anos.




    Pelo visto, ninguém se importava. O hospital vivia batalhando para arranjar recursos, sempre perdendo pacientes para o maior e mais moderno Downtown Medical, que ficava a poucas quadras dali. Apenas os pacientes mais desesperados iam parar no São Gabriel.




    Amanda estava bem desesperada também.




    Enquanto entrava de fininho na sala do banco de sangue, sua mente repassava os fatos do último mês. Uma angustiante série de eventos, uma confusão de sangue e traição. Se já estava ruim quando sua mãe fugira para unir-se a um culto, ficou ainda pior quando o pai optou pela tolice de ir salvá-la.




    Tão inocente, pensava ela. Tudo que ele conseguira fora deixar Amanda e Catherine sozinhas, sem saber de nada, preocupadas. Ela não fazia ideia de onde ele estava, nem se ainda estava vivo.




    Catherine tinha sido seu porto seguro na época; mais velha e sábia, sempre parecia saber o que dizer. Sempre garantia a Amanda que tudo daria certo. Que ela iria cuidar de tudo. Isso fizera do abandono algo um pouco mais tolerável.




    Amanda também tinha a Justin. Tudo acontecera em um encontro fortuito – ou ela via assim – pouco antes de a mãe partir. Na época em que a vida ainda era normal.




    Os dois começaram a conversar em um café, e minutos se esticaram para horas, as bebidas que nenhum deles tocara esfriando na mesinha. Mesmo depois que saíram, ficaram caminhando pela cidade, compartilhando histórias da vida, e sonhos, e paixões. Amanda nunca havia se apaixonado, nem chegara perto disso, mas aquilo tinha todos os indícios da paixão, de mergulhar com tudo.




    Se pudesse ter congelado o tempo, teria feito isso. Seus pais ainda em casa, aparentemente amando um ao outro, embora às vezes distantes. Uma irmã mais velha que a protegia e um homem atencioso que se concentrava nela, que não a apressava para fazer algo antes de estar pronta. Seria tudo perfeito.




    Só que não.




    Catherine e Justin a traíram, um após o outro. Os dois faziam parte do culto que roubara a mãe de Amanda. Ora, a própria irmã estivera pronta para sacrificá-la diante de uma criatura demoníaca. Arachne.




    Amanda sacudiu a cabeça para afastar a lembrança daquela aranha gigante e fechou a porta. Era coisa demais até para pensar. Não parecia real. Se não fosse por Morbius…




    Ela sorriu tristonha ao pensar em Morbius.




    Era amiga de um vampiro. Um vampiro vivo, como ele sempre fazia questão de apontar. Quase fora mais uma vítima dele, mas, quando o culto a atacara, alguma coisa havia mudado. E agora eles eram…




    Amigos?




    Ela não sabia o que os dois eram, mas sabia que gostava dele. O que era evidenciado pelo fato de que, naquele momento, estava se esgueirando por uma sala obscura de estoque, em um hospital largado, pronta para roubar mais alguns pacotes de sangue frio conservado.




    Alcançou o refrigerador que continha as embalagens e agachou, vendo os pacotes de líquido vermelho por detrás da porta de vidro. Michael lhe dissera diversas vezes que não ligava para qual tipo de sangue ela trazia para casa, mas ela sabia que, em segredo, ele preferia o AB negativo.




    A moça abriu a porta e extraiu alguns pacotes, certificando-se de deixar para trás o bastante para que ninguém notasse o furto. Os registros do São Gabriel eram tão precários quanto sua segurança. Ela se sentia culpada – sentia-se assim toda vez que praticava aquele delito –, mas sabia que estava, na verdade, salvando muitas vidas ao fazer isso. Michael conseguia evitar matar pessoas já havia algumas semanas, graças ao sangue que Amanda roubava.




    Ela mal podia imaginar a sede que o impelia.




    Enfiando rapidamente um pacote em cada bolso do avental, ela se aproximou da saída e estancou. Ouviu vozes no corredor. Foi preciso lutar para manter a respiração tranquila, para controlar o coração, que já começava a bater mais rápido. Não sabia o que as autoridades faziam a quem roubava sangue, mas não gostaria de descobrir.




    Dois médicos passaram pela porta, na qual uma janelinha permitia ver o interior da sala, mas nem olharam para ela. Logo eles sumiram de vista.




    Amanda soltou o ar que prendera por impulso. E riu de si mesma. Todo mundo era tão concentrado no próprio mundinho. Eles não faziam ideia de que um dos novos funcionários estava tentando impedir que um vampiro… um vampiro vivo… voltasse a matar.




    ••••




    Liz Green dava golinhos no seu café quando o vampiro entrou pela janela.




    Teve que se conter para não se retrair ao vê-lo checar os arredores. Os grandes olhos injetados de sangue dele pousaram nela e abriram-se ainda mais. Ele era feio, não havia como negar, com a pele branca feito alabastro, de longos cabelos pretos lisos e dentes afiados. Entretanto, ela também tinha que admitir para si mesma que, sem dúvida, havia algo instigante nele, um magnetismo difícil de ignorar.




    Ainda assim, Liz ficava aterrorizada toda vez que ele estava por perto.




    Pousando lentamente a caneca de café na mesa, ela sentiu o suor escorrendo pela nuca e forçou um sorriso.




    – Bom dia – cumprimentou.




    Ele grunhiu uma resposta e passou por ela, para entrar no apertado cômodo adjacente onde ele e Amanda estavam dormindo. Havia dois colchões no chão, mas Liz não perguntava nada. O que acontecia por ali não lhe dizia respeito, ainda que Amanda tivesse repetido diversas vezes que ela e seu novo companheiro bebedor de sangue eram apenas amigos.




    Quando a porta se fechou atrás de Morbius, Liz riu baixinho do próprio medo e deu mais um gole no café. Claro que ela morava em uma cidade cheia de super-heróis, e monstros, e mutantes, mas ainda era surreal coabitar com um Drácula dos dias de hoje.




    Olhou para fora, pela janela do apartamento de dois quartos, e deu mais um golinho. Com a mente vagando solta, pôs-se a brincar, sem nem perceber, com uma mecha do cabelo comprido e escuro, a maior parte reunida em um rabo de cavalo justo.




    Liz e Amanda tinham sido muito próximas quando eram mais novas – quase inseparáveis, na verdade. Eram duas adolescentes socialmente desajustadas em uma escola pequena e apegaram-se uma à outra do modo como os excluídos costumam fazer nessa idade. Ao longo dos anos, forjaram uma ligação quintessencial – ou algo do tipo – e juraram manter contato para sempre. Ser melhores amigas para sempre.




    Mas então veio a formatura, e a ligação se desfez. Amanda e a família se mudaram para o outro lado do país. As amigas às vezes se encontravam nos feriados e achavam graça de como a vida tinha ficado tão maluca. Prometiam que iriam melhorar, mas o tempo entre esses encontros começou a ficar cada vez mais longo, até parecer que elas nunca tinham nem se conhecido.




    Liz sentia pela morte da amizade e se flagrava pensando em Amanda o tempo todo, mas a vida andava tão complicada que ela nunca tinha tempo de lidar com a questão. Estava ocupada trabalhando como barista quase toda noite e fazendo testes para peças desconhecidas da Broadway ou filmes ruins de alunos universitários durante o dia.




    Certa vez, chegara perto de ser “descoberta”, quando abordada numa noite após uma peça que ela mesma dirigia e na qual atuava. Um cara num terno legal lhe dera um cartão impresso com o nome de uma agência que ela reconhecia, o tipo de agência que representava grandes estrelas. Ele dissera para que ligasse, o que ela fez três dias depois… não queria parecer muito desesperada.




    Mas não tivera resposta. Talvez tivesse esperado demais. Após um tempo, ela se convencera de que tinha definitivamente esperado demais. Ligara mais algumas vezes, mas já não importava. O cara com certeza teria se esquecido dela, ou nunca tivera grande intenção de representá-la, para começo de conversa. Desde então, os trabalhos andavam esporádicos, e a moça se perguntava que diabos estava fazendo com a própria vida.




    Tinha também que pensar no pai.




    Ele a ajudara tanto ao longo dos anos, emprestando dinheiro quando ela precisava, mas agora estava doente. Doente mesmo, com medicação cara. Era um homem orgulhoso – demais –, mas a filha sabia que ele estava em apuros. Perdera muito peso nas últimas semanas, e a pele estava fina como papel. Ela dissera que ele deveria ir morar com ela, que ela estava sem colega de quarto e tinha espaço sobrando, que poderia ajudar a cuidar dele, mas o pai não aceitara e zombara da preocupação. Estou bem, ele insistira. Só passava por uma fase difícil. O remédio iria ajudar, e então ele poderia voltar a procurar emprego.




    Liz ficou com os olhos marejados. Limpou as lágrimas e riu de si mesma. Tinha um teste para fazer dentro de poucas horas e não queria aparentar inchada ou deprimida. Não era preciso muito para um diretor de elenco passar para o ator seguinte.




    Ela se aproximava da pia da cozinha quando a porta do apartamento se abriu e Amanda entrou, ainda usando o uniforme do hospital. Liz sorriu. Mesmo naquela situação esquisita – para dizer o mínimo – com Amanda e Morbius por ali, ainda era uma alegria ver sua melhor amiga todos os dias.




    Ainda que não fossem mais melhores amigas.




    – Oi – disse ela, e um sorriso abriu-se no rosto de Amanda, que parecia estar exausta.




    – Olá – Amanda respondeu, passando para a mesa e se largando na cadeira em que Liz estivera pouco antes. – Isso é café? O cheiro…




    Antes que a amiga pudesse terminar a frase, Liz colocou uma caneca fumegando em sua frente. O corpo inteiro de Amanda pareceu relaxar quando ela se reclinou sobre aquele vapor aromático.




    – Oh, meu Deus – disse ela. – Obrigada.




    – Sem problema – Liz respondeu, bagunçando o cabelo da moça sumida, coisa que costumava fazer na época da escola.




    Amanda sorriu e deu um gole demorado no café, os olhos fechados em aparente êxtase. Liz sentou-se do outro lado da mesa e ficou observando por um instante. Sentia saudade disso.




    – Ele está…? – disse Amanda, acenando, ainda às cegas, para o quartinho com a porta fechada.




    – Sim. Chegou alguns minutos antes de você.




    – Hm. – Amanda abriu os olhos e baixou a caneca na mesa. – Será que ele…?




    As duas ficaram se olhando por um bom tempo.




    – Atacou alguém, matou a pessoa e bebeu o sangue dela? – Liz completou em um tom de voz sem emoção.




    O silêncio pesou no ar por um instante, e então as duas caíram na gargalhada.




    – Não tem graça! – Amanda repreendeu.




    – Eu sei que não – disse Liz, e elas continuaram a rir, até que o acesso passou.




    Amanda virou todo o restante do café. Ainda estava quente, e ela também passou a mão em volta da garganta, como se isso fosse ajudar.




    – Eita – Liz comentou, os olhos esbugalhados.




    – Ah, sim, acho que eu precisava de cafeína. Foi uma noite daquelas. Ora, tá sendo um mês daqueles.




    – Sei como é – Liz respondeu. – Alguma novidade sobre a sua mãe? Ou seu pai?




    Ainda não compreendia muito bem tudo que tinha acontecido à amiga. Amanda soltou um suspiro demorado, como se o viesse segurando por horas, se não por dias.




    – Não. Tipo, teve aquele recado que Morbius e eu encontramos no Maine, dizendo que fôssemos pra Nevada, mas não confio muito, depois de tudo pelo que passamos. Continuo entrando em contato com pessoas que os conheciam… pessoas que podem ter se envolvido com o Fogo Demoníaco em São Francisco, ou no Maine, ou aqui em Nova York. Mas, quando faço isso, ou eles negam que têm alguma informação ou desligam na minha cara assim que eu menciono o culto. Parece que eles ficam… com medo só de ouvir falar nisso.




    – Bom, pelo que você me contou, esse pessoal é mesmo bem assustador.




    Liz passou os olhos para a janela mais próxima. De onde estava sentada, podia enxergar um filete de céu acima da cobertura do prédio vizinho. As nuvens cinza-escuro se dispersavam, dando lugar para um azul radiante e um sol de novembro que se elevava rapidamente. A dicotomia, dividida quase ao meio pelo vidro, estava linda, mas ela percebeu que sentia dificuldade de apreciá-la.




    – É… pra dizer o mínimo – Amanda concordou, enfim, meio absorta, observando também o azul dominar toda a faixa de céu que dava para ver. – Acho que nunca vou tirar do nariz o fedor daquela aranha gigante… ou apagar da cabeça a visão da boca aberta… das presas…




    – Ainda não consigo acreditar que aquele tal Justin fazia parte do culto o tempo todo – disse Liz. – E a sua irmã! Eu… eu achava que conhecia a Catherine. Só consigo imaginar como foi sofrido. Esse culto, do jeito como você descreveu, é maldade pura. Eu sei que já disse isso, mas sinto muito por tudo que aconteceu. Só fico admirada…




    Amanda tirou os olhos da janela e olhou para a amiga. Liz tinha o cenho franzido enquanto procurava pelas palavras que diria em seguida.




    – Admirada com o quê?




    – É que… – retomou Liz, hesitante, e então desembuchou: – Você continua fazendo isso… continua procurando sua mãe e seu pai, depois de tudo que aconteceu. Se eu fosse você, parte de mim ia querer fugir e encontrar um lugar pra se esconder, sem nem olhar pra trás.




    Amanda soltou uma risada que não tinha nada de humor.




    – Acredite em mim, eu já pensei nisso – disse ela. – Mas eu… eu tenho que encontrar os meus pais. Mesmo que já estejam mortos… ou que façam parte do culto. Mesmo se eu acabar morrendo, não posso desistir. Eu os amo demais pra simplesmente abandoná-los. Sabe como é?




    – Sim… eu sei – Liz respondeu, sorrindo tristonha. – Eu faria o mesmo pelo meu pai.




    As amigas ficaram apenas se olhando por um bom tempo, os barulhinhos de uma Nova York que acordava aparecendo para cumprimentá-las. Os taxistas metendo a mão na buzina, os tiras na pressa para chegar ao seu destino, com as sirenes a berrar, os moradores abrindo caminho, rabugentos, entre turistas abobalhados.




    – Que mundo é esse? – disse Amanda, finalmente.




    – Fala sério – Liz concordou. – Mas pelo menos a gente pode ver o Thor passar voando, de vez em quando.




    Amanda fez cara de tédio para o comentário.




    – Miga, você já viu o martelo dele?




    Uma risada explodiu da boca de Amanda, seguida por uma gargalhada alta, e logo ela estava rindo tanto que mal podia recuperar o fôlego. Liz não se lembrava de quando tinha sido a última vez que a vira rir tanto assim.




    – Você é a pior – disse Amanda, limpando lágrimas dos olhos.




    – Sim – Liz respondeu, recostando-se na cadeira. – E é por isso que você me adora.




    Amanda ajeitou-se também, como se algo lhe cutucasse a lateral do corpo. Fuçou nos bolsos interiores e tirou dali os dois pacotes de sangue, que largou na mesa com um baque alto.




    – Que nojo – resmungou Liz, muito embora já soubesse o que veria.




    Ela dizia a mesma coisa toda vez que Amanda voltava para casa e revelava os itens furtados. Como se em resposta, a porta atrás dela abriu-se.




    Violentamente.




    Liz endireitou-se de imediato, e toda a alegria do ambiente dissipou-se. Ela pôde sentir o vampiro se aproximando, ainda que não ouvisse coisa alguma. A habilidade que ele tinha de permanecer assim, silencioso, devia ser seu aspecto mais assustador. Ela fechou os olhos.




    Quando tornou a abri-los, Morbius estava parado junto à mesa, olhando para os pacotes com uma cara de insatisfação.




    – Só dois? – resmungou.




    A expressão de Amanda ficou tão grave quanto a dele, e Liz segurou o ar. Seus hóspedes tinham uma relação conturbada, para dizer o mínimo, o que já seria ruim demais caso ambos fossem… ora… humanos.




    – Estou fazendo o melhor que posso, Michael – disse Amanda em um tom brusco, perfurando com o olhar aquele rosto pálido.




    Em resposta, ele resmungou e pegou uma das embalagens. Liz tentou forçar-se a desviar o olhar, mas não pôde resistir. Era como presenciar uma batida de carro. Ela não queria ver o monstro se alimentar, nem um pouco, mas era tão fascinante quanto repulsivo.




    Morbius segurava o pacote quase com delicadeza, fitando-o com empolgação, apesar do que acabara de dizer e como se comportara. Ele o ergueu devagar e lhe fincou as presas compridas, atravessando a camada de plástico para chegar ao sangue do interior. Os barulhinhos discretos que fazia ao engolir eram quase tão enervantes quanto ver a garganta dele tremer conforme devorava o líquido cor de vinho.




    Quando a embalagem ficou vazia, ele a largou sobre a mesa, gotas pingando dela, e rapidamente pegou outra, que sugou com a mesma rapidez.




    Liz cruzou o olhar com o de Amanda. A amiga fez uma cara como se dissesse que aquilo não era nada comparado às coisas que ela já tinha visto. Liz assentiu, desejando ter coragem para levantar-se e afastar-se da mesa. Antes que pudesse processar a ideia, Morbius finalizou o segundo pacote também. Vazio. Ficaram ambos largados ali, meio amassados, com dois furos no plástico, dos quais vazavam fiozinhos de sangue.




    Tentando conter a náusea, Liz olhou para Morbius.




    O vampiro tinha os olhos fechados e o rosto virado para o teto. Daquele ângulo, ele parecia quase pacífico, e Liz imaginou se talvez não estivesse sendo crítica demais, dura demais com relação àquela figura traumatizada. Com base no que Amanda lhe contara, apesar de tudo que ele fizera, também sofrera toda uma tragédia.




    Contudo, os olhos enormes dele abriram-se em um estalo e encontraram os dela. Liz se recolheu. Qualquer simpatia que pudesse ter sentido desapareceu ao vê-lo limpar o sangue da boca com as costas da mão, para então seguir para o quarto adjacente.




    – Tem algo que gostaria de dizer? – Amanda questionou, em voz mais alta.




    O vampiro parou diante da porta, a mão cheia de garras apoiada na maçaneta.




    – Preciso de mais – declarou ele, quase em um sussurro, e desapareceu no quarto.




    Amanda sacudiu a cabeça e olhou para a melhor amiga, pegando a caneca de café à sua frente.




    – Eu estava esperando um “obrigado” – disse, e ficou observando o fundo da caneca por um bom tempo, até que soltou um suspiro de exaustão. Quando ergueu o rosto, tinha nele uma expressão séria. – Mas o que podemos esperar de um vampiro?
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    O hospital estava silencioso. Muito silencioso.




    Amanda percorria um corredor, levando consigo um esfregão e um balde de água. Seu trabalho naquela noite seria limpar os andares da ala sudeste, uma parte que estivera em construção por meses após algum tipo de batalha entre seres superpoderosos, mas deveria reabrir em pouco tempo. Ela nunca tinha passado por ali e se sentia incomodada com todo aquele silêncio. Até mesmo o buzinar dos carros e as sirenes lá fora, na rua, ecoavam suavemente, a distância.




    As luzes fluorescentes no teto piscavam sem parar.




    Pelo visto, também precisavam de conserto.




    Ela parou e extraiu o esfregão da água suja, pondo-se a limpar a seção seguinte do piso. A tranquilidade deveria ser agradável, mas coisas demais haviam acontecido com Amanda nos últimos tempos para que ela pudesse realmente aproveitar.




    Desde que começara a trabalhar ali, poucas semanas antes, vivia quase sempre rodeada de pessoas, algo com que levara certo tempo para se acostumar após a época que passara na estrada apenas com Morbius, mas estava começando a gostar. Tinha se esquecido de quanto apreciava a companhia dos outros. Detalhe fácil de esquecer depois de toda a traição sofrida. A mãe. A irmã. Justin. Eram coisas demais até para pensar.




    Amanda procurou afastar da mente essas lembranças e focou-se, então, na força florescente que começava a descobrir em si mesma, como resultado. Na esquisita amizade que tinha com Michael. Era algo muito longe do normal, mas, de muitas maneiras, era a coisa mais estável em sua vida naquele momento. Ela riu ao pensar nisso e seguiu esfregando.




    As luzes continuavam a piscar no teto e, de repente, apagaram todas de uma só vez. Escuridão absoluta.




    Amanda sentiu a respiração estancar na garganta. Sempre tivera medo do escuro, desde a infância. Acordava gritando de um pesadelo, a escuridão a envolvê-la cada vez mais, apenas para encontrar-se em um quarto igualmente escuro. A mãe entrava pela porta, afastava o cabelo preto de sua testa suada e lhe dizia que se acalmasse, que tudo ficaria bem. Cantava baixinho até que ela vagasse lentamente de volta à inconsciência.




    O que tinha acontecido com essa mulher? Quando essa pessoa se tornara alguém que fugiria para unir-se a um culto de assassinos? Sim, a relação dos pais começara a ficar complicada com o passar dos anos, mas o fato de a mãe ter abandonado a família toda ainda era chocante.




    Apertou ainda mais os dedos em torno do cabo de madeira do esfregão. Deu para sentir as farpas fincando na pele, mas ela ignorou a dor, tentando desesperadamente enxergar na escuridão completa. Não havia janelas naquela porção do corredor, todas as portas estavam fechadas por causa da construção, e o vidro, coberto por jornais amarelados.




    Um barulhou chegou até ela, vindo do outro lado. Alguma coisa que deslizava, algo que era como… uma risada?




    – Olá…? – disse ela, a voz falhando um pouco.




    – Olá… – respondeu a voz… ou teria sido um eco?




    Amanda não teve certeza, mas pôde sentir eriçar os pelinhos nos braços. Deu um passo adiante e logo parou. A risada soou mais uma vez, e as luzes piscaram por um segundo.




    No final do corredor, havia uma mulher encostada na parede, encarando-a. Ela tinha um sorriso doentio no rosto.




    Era sua irmã. Catherine.




    A irmã morta.




    Não pode ser.




    As luzes se apagaram mais uma vez, e o som de algo que avançava preencheu o espaço, como se ocupasse todo o ar em volta de Amanda. Ela ergueu as mãos para se proteger. O horror sublevou-se da barriga e invadiu seus pulmões; o esfregão caiu no chão fazendo um estalo alto, e ela quase soltou um grito.




    Então as luzes se acenderam com tanto brilho que, por um instante, ela não enxergou nada.




    O corredor estava vazio. Ela estava sozinha.




    – Mas o quê…? – sussurrou. – Estou ficando maluca.




    Amanda riu de si mesma, torcendo em segredo para que a chacota amansasse o medo. Quando agachou para pegar o esfregão, quase deu um grito ao enxergar um par de sapatos pretos brilhantes.




    Olhando para trás, ela viu um homem metido em um uniforme de segurança.




    – Caramba, Jerry, você quase me matou de susto – Amanda ralhou, mas sorriu e se levantou.




    Os dois tinham ficado amigos desde que ela conseguira o emprego, e ela fazia questão de sempre levar para ele um pouco de café antes do início do turno. Em troca, ele lhe dava informações privilegiadas sobre o hospital, como os detalhes de que ela precisava acerca do setor de patologia.




    Mas o seu sorriso se apagou à percepção do comportamento dele. Jerry tinha os braços cruzados em frente ao peito e a boca pressionada em uma linha fina debaixo do bigode. O olhar sério transmitia gravidade.




    – Venha – disse ele, sem o menor afeto. – O chefe quer falar com você.




    ••••




    – Tá demitida.




    Amanda encarava o homem sentado à escrivaninha. Tentava manter-se calma, muito embora pudesse sentir o suor brotando por todo o seu corpo. Estava começando a gostar do emprego, ainda que o tivesse conseguido, a princípio, para ajudar Morbius. Fizera alguns amigos, vinha aprendendo sobre Medicina e chegara até a pensar em – quem sabe – inscrever-se para a graduação em Enfermagem algum dia.




    – O quê…? Por quê?




    Ela sabia muito bem por quê.




    – Esta reunião não me agrada nem um pouco – disse ele, por entre os lábios apertados.




    A plaquinha sobre a mesa dizia Matthew Costello, mas ele a instruíra a chamá-lo de Matt quando se conheceram, na primeira entrevista que ela fizera. O trabalho era uma posição temporária, mas Matt dissera que poderia ser apenas um ponto de partida, que ela parecia ser esperta e que o hospital – ao contrário do Downtown Medical – costumava promover gente do próprio quadro. Se Amanda se saísse bem por uns seis meses ou um ano, talvez pudessem até ajudá-la a pagar uma especialização.




    Tudo isso acabava agora mesmo.




    – Eu gosto de você, Amanda – disse ele. – Gosto de verdade, e tinha muita expectativa, mas não toleramos roubo neste hospital. Você achou mesmo que não íamos notar? Só fiquei mortificado por termos levado tanto tempo. Nossos recursos já estão tão escassos, e esse tipo de coisa não alivia nem um pouco a situação.




    – Eu… eu posso explicar – ela gaguejou.




    – O que você estava fazendo com o sangue? Vendendo? – sondou ele, a confusão enrugando seu rosto. – Não imagino que tenha como ganhar muito com isso. Pra que arriscar o seu emprego por tão pouco? Estou genuinamente perplexo, Amanda.
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